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Resumo 

Nunes, Leonardo Miranda; Avillez, Roberto Ribeiro. Desenvolvimento de 
Aço Micoligado para a produção de vergalhões nervurados. Rio de 
Janeiro, 2009. 74p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia de Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

O desenvolvimento de um aço microligado para a produção de vergalhões 

nervurados, busca atender a modernização das estruturas de concreto armado e 

a industrialização na construção civil que solicitam novos desenvolvimentos nas 

técnicas de construção e nos materiais aplicados. As barras de aço nervuradas 

são um dos principais produtos empregados na produção de peças e estruturas 

de concreto armado sendo usadas largamente por todo o mundo. A otimização 

da aplicação final, a necessidade de manter baixos custos de produção e 

atender a combinação de alta resistência com grande ductilidade em um material 

com características de soldabilidade destinados a armaduras de concreto 

armado, se tornou um grande desafio para os produtores de vergalhões para a 

construção civil. Aplicando a tecnologia desenvolvida ao longo dos últimos 50 

anos, este trabalho oferece a alternativa de se empregar aços microligados ao 

vanádio e nióbio para a produção em laminadores de alta produção de rolos de 

vergalhões capazes de atender a indústria da construção civil nos mais rigorosos 

atributos solicitados. Os experimentos foram realizados em escala industrial 

testando aços com faixa de 0,14% a 0,20% de vanádio e até 0,04% de nióbio. 

Os resultados atendem as normas mais exigentes no mercado mundial. 

Palavras-chave 
Engenharia de Materiais; Vergalhão; Laminação; Aço Microligado; 
Construção Civil 
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Abstract 

 

Nunes, Leonardo Miranda; Avillez, Roberto Ribeiro (Advisor). 
Development of Microalloyed Steel for the Production of Rebar. Rio de 
Janeiro, 2009. 74p. MSc. Dissertation - Departamento de Engenharia de 
Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The development of microalloyed steel for the production of reinforcement 

bars (rebar) seeks to achieve the modernization of reinforced concrete structures 

and streamline industrialization in civil construction that demands new 

developments in techniques and applied materials. Rebar is one of the main 

products used in the production of reinforced concrete all over the world. The 

optimization of the final application and the necessity to keep production low 

costs while attempting to combine high resistance with great ductility in a material 

with weldability characteristics, became a great challenge for the producers of 

rebars. Applying the technology developed throughout the last 50 years, this work 

offers the alternative of using vanadium and niobium microalloyed steel to 

produce large quantities of rebars in rolling mills. Upon completion these rebar 

are used in coils capable of meeting the most rigorous demands of the civil 

construction industry. The experiments made in an industrial environment, 

applied steels with 0.14% to 0.20% of vanadium and up to 0.04% of niobium. The 

results met the most demanding standards in the world-wide market. 

Keywords 
Materials Engineering; Reinforcement Bar; Rolling Mill; Microalloyed Steel; 
Civil Construction 
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